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	DIVALDO, IRMÃO QUERIDO!


	Parabéns pelos seus 50 anos de luz, amor, renúncias e sacrifícios. 


	Nós que o amamos, agradecemos a Deus a bênção de sua vida, que tem iluminado milhares de vidas.


	Deixo aqui nestas páginas, pobres de valor literário, o meu carinho e gratidão.


	Foi muito bom encontrá-lo. É muito bom seguir ao seu lado... 


	Deus o abençoe sempre!


	 


	Fevereiro de 1995.


	Maria Anita
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CAPÍTULO 1





O JOVEM QUE ESCOLHEU O AMOR


	 


	Há cinquenta anos um jovem pleno de entusiasmo, envolto em luzes, sentiu no coração o despertar do Ideal Espírita.


	Dedicou-se a ele, viveu para ele e nele. Até hoje vem esparzindo bênçãos, como flores de paz, derramando perfume em derredor.


	Fez-se Ponte de Amor para os aflitos do Caminho e através dela caminhamos seguros em direção ao Cristo Jesus.


	Seu canto de luz vem entoando acordes de ternura e toda a Terra tem ouvido, encantada, a sua Melodia de Paz.


	Adornou com Estrelas de Esperança o céu de nossas almas e hoje, jubilosos, já entendemos que vale a pena viver e amar.


	E nestas páginas procuramos trazer essa melodia abençoada, tão querida aos nossos corações, a fim de que possamos desfrutar dessas bênçãos, que vêm jorrando como cascatas de luz, através do tempo.


	Neste mundo conturbado, o seu exemplo de perseverança traz-nos alento, além de esclarecer-nos, abrindo novos rumos em direção ao Infinito.


	Divaldo prepara os novos tempos de Amor, os novos tempos de Paz!


	A sua persistência no labor mediúnico, na dedicação aos mais carentes, tanto de pão como de luz, acende uma nova chama de fé e de esperança no Coração do Mundo. E essa chama vem iluminando vidas, aquecendo as almas enregeladas pela dor e solidão.


	O amor que lhe vibra n'alma é contagiante e convida-nos a prosseguir com alegria ao encontro de Jesus, na pessoa de nosso irmão.


	Divaldo Franco, o jovem que escolheu o Amor! Permaneceu nesse Amor, perseverou nele e com ele tem agasalhado em seu coração milhares de vidas machucadas pela violência.


	Ele é tão jovem quanto os seus mais caros anelos! Essa jovialidade que brilha em seu sorriso, em sua luta, em sua "garra", é alimentada pelo grande ideal, ao qual dedicou a vida.


	A força de sua mensagem continua arrebatando, despertando aqueles que ainda estão enganados pela ilusão.


	Divaldo, irmão querido:


	Canta sempre aos ouvidos da humanidade o seu hino de paz, de fraternidade, de concórdia, entrelaçando os corações e unindo-os a Deus.


	 


	Maria Anita Rosas Batista 


	20 de fevereiro de 1995


	 


	 










CAPÍTULO 2


PLANTANDO A SEMENTE DE UM SONHO


	 


	A Bahia o aguardava 
Entre palmeiras e cantos
 E o cheiro bom do vento 
Trazendo do mar a vida 
Envolvida de esperança.


	Eis que chega o jovem iluminado
Com o coração no olhar e a benção de um sorriso 
Com ele vinha junto uma promessa
Rutilante como o céu na primavera.


	Iria aconchegar num lar amigo 
Muitas crianças
Em um amanhecer novo e risonho 
Plantando na terra viva dos seus sonhos 
A semente vitoriosa do futuro.


	E então a bela Salvador 
De atabaques e canções, 
Em cores, festas e amor Recebe o jovem Divaldo 
E com ele vem tecendo,
Na esteira infinita do tempo,
O seu sonho de paz e bem-querer.


	 


	Este poema foi escrito em novembro de 1994 pela autora da obra.


	 


	 


	 







CAPÍTULO 3





AO JOVEM LEITOR


	 


	Em janeiro de 1994, fui intuída para escrever algo sobre a infância, juventude e vida familiar do médium e tribuno espírita Divaldo Franco.


	Seria um livro escrito em linguagem simples e clara para que, principalmente, os adolescentes e jovens pudessem assimilar o conteúdo com facilidade, incorporando em suas vidas os seus nobres exemplos. Desejava que os jovens vibrassem com o médium, acompanhando suas alegrias, suas lutas, bem como, os desafios e renúncias de sua profícua juventude.


	Um júbilo, profundo, intenso, tomou conta do meu coração, quando pensei em relatar alguns episódios da vida do jovem idealista de Feira de Santana, o jovem Di, que escolhera o Amor genuíno para vivenciá-lo intensamente, corajosamente, em sua vida, sem as amarras das paixões primitivas.


	Anelava narrar os fatos comoventes da sua infância, quando estava no aconchego do lar, ao lado dos pais e irmãos e também os episódios pitorescos da sua quadra juvenil, especialmente os da sua abençoada mediunidade, o encontro com a Doutrina Espírita, os casos comoventes de suas viagens, bem como o querido irmão em seu dia-a-dia, na Mansão do Caminho.


	Ao longo dos anos venho pesquisando sobre a sua existência laboriosa, fascinante, registrando os seus depoimentos desde os idos do dia 21 de julho de 1981, quando o conhecemos em Uberaba - MG, assistimos à nossa primeira palestra espírita, com o querido orador, e, assim, através dele, conhecemos a Doutrina do Consolador.


	Esta data marcava, jubilosa, o lançamento da Obra E a vida continua, com cartas de desencarnados, psicografadas por Chico Xavier e Divaldo Franco, simultaneamente. Os dois queridos médiuns, juntos, na mesma obra mediúnica.


	Todavia, as nossas anotações tornaram-se mais intensas e pro- fundas, principalmente quando passamos a acompanhá-lo, assiduamente, por ocasião das palestras e Seminários, por todo o Estado de São Paulo, Minas Gerais e, posteriormente, Bahia. A partir de 1993 passamos a fazer parte da equipe do livro e apresentávamos, assim, as suas obras durante as palestras.


	Nesses momentos, a generosidade, a genuína humildade, o dinamismo, a jovialidade, a garra, a energia, a coragem, e o espírito vibrante de Divaldo encantou o nosso coração.


	No ano de 1994 conversamos com o querido irmão sobre a nossa ideia de escrever este livro para os jovens, enviando-lhe, a posteriori, uma longa entrevista solicitando-lhe esclarecimentos sobre sua infância e vida familiar, que, atencioso, foi respondendo e gravando em várias fitas K7, que entregou-nos, em um nobre evento, na Federação Espírita do Estado de São Paulo no final deste mesmo ano. Foi um presente enriquecedor, precioso, inesquecível para nós.


	No mês de janeiro do ano de 1995, quando tivemos a alegria de estar com Divaldo por vinte dias, na Mansão do Caminho, o querido médium concedeu-nos várias entrevistas, pessoalmente, em sua casa, e continuamos nossas pesquisas nos seus arquivos, aberto para nós por Iracy Santana, bem como, nas fitas de áudio e vídeo com suas palestras e na Imprensa leiga da cidade de Salvador, nas quais colhemos fotos e entrevistas. Procuramos também colecionadores e fotógrafos da cidade de Feira de Santana - BA, a fim de obter fotos da época da infância e adolescência do jovem Di.


	O que nos marcou, profundamente, foram os depoimentos vivos dos seus exemplos, no seu labor iluminativo, e que temos registrado em nossa alma durante esses trinta anos.


	É tão bom reviver com Divaldo as brincadeiras no amplo quintal de sua casa, os encantos de um córrego em festa, de um jasmineiro em flor, a doce poesia dos sinos tocando numa capelinha ao longe os sons festivos da Ave-Maria.


	A presença tão querida e terna de sua mãe, Dona Anna, o exemplo de trabalho e honradez de seu pai e as experiências de sua vida familiar e escolar, sua juventude e a sua entrega total ao ideal de vivenciar e divulgar os postulados sublimes da Doutrina Espírita.


	E a pouco e pouco o veremos crescer, dedicar-se aos estudos, ao trabalho, à sua religião, preparando-se, dessa maneira, para as grandes responsabilidades que o esperavam na Seara Espírita.


	Venha comigo jovem leitor! E juntos iremos conhecer, ou, talvez, recordar, entre outros assuntos relevantes, momentos inesquecíveis e enriquecedores da vida e obra do querido médium Divaldo, que, ainda na manhã doce do tempo, entregou-se a Deus, no labor edificante do bem, perseverando até hoje, oferecendo-nos o sublime legado dos seus exemplos nobilitantes.


	Agradecemos a Jesus, muito comovida, este ensejo abençoado. 


	Com o abraço fraterno da autora, 


	Maria Anita Rosas Batista Mogi Guaçu, 20 de fevereiro de 1995.


	 


	 


	 


	 


	***


	Esta obra foi revisada e ampliada, em mais trinta capítulos, de março a setembro de 2010, na cidade de Salvador, Bahia.


	Nota da autora


	 





CAPÍTULO 4





À GUISA DE PREFÁCIO


	 


	Numa manhã ensolarada de domingo, no mês de agosto do ano de 1997, cinco meses após ter sido lançada a primeira edição do nosso livro O Jovem Que Escolheu o Amor, na cidade de Aracaju-SE, por ocasião das homenagens prestadas, naquela cidade, ao médium Divaldo Franco, pelos cinquenta anos de sua abençoada mediunidade, tomamos conhecimento de um episódio comovente ocorrido na querida e bela cidade do Rio de Janeiro.


	Um jovem procurou-nos para relatar um surpreendente acontecimento que transformara a sua vida.


	Deste modo, registramos esta página, à guisa de prefácio, a ?m de que a narração daquele jovem, naquela longínqua e sempre tão próxima manhã, possa constituir testemunho salutar, um marco precioso acerca da força, da luz, do poder de uma existência voltada integralmente ao bem, ao amor genuíno.


	Caro amigo leitor! Convidamo-lo, pois, para acompanhar essa comovente história real.





UM JOVEM ENCONTROU A PAZ


	O rosto do dia abria-se luminoso com as tintas vivas do Sol, sorrindo no azul suave da manhã.


	As pessoas apressadas tomavam suas conduções para o trabalho. As ruas já estavam movimentadas.


	Eram quase sete horas e trinta minutos e os escritórios, lojas e supermercados estavam abrindo suas portas para mais um dia de jornada.


	Estávamos na cidade maravilhosa, no Rio de Janeiro, participando do Feirão Beneficente, em prol da Mansão do Caminho, no Colégio Militar, quando um jovem trabalhador espírita aproximou-se e, logo após os cumprimentos, perguntou-me.


	      – Você é a escritora Maria Anita?


	– Sim, sou eu mesma – respondi-lhe.


	Preciso contar-lhe algo interessante que se passou comigo. Fiquei sabendo que viria visitar-nos. Desejava muito que soubesse que os exemplos edificantes da vida e obra do médium Divaldo Franco, escritos com tanta ternura, no seu livro: O Jovem que Escolheu o Amor, mudaram minha vida – disse-me sorrindo e com a luz da gratidão estampada no rosto.


	Muito contente convidou-me para conversarmos num local ao lado.


	O jovem com entusiasmo continuou:


	Passei por uma época difícil, abandonei a minha religião, envolvi-me com jovens viciados em drogas, álcool e tanta coisa que você não imagina.


	Quando estava no fundo do poço, quase dependente das bebidas alcoólicas, infeliz e sentindo-me solitário, pensei: – Agora tenho receio de reaproximar-me dos bons Espíritos. Eles são tão puros e luminosos. E, desse modo, não desejarão ver-me por perto. Eu que, agora, estou envolvido em lama e trevas.


	Tenho vergonha de voltar a orar, de ler os livros espíritas, principalmente os de Joanna de Ângelis, Espírito de infinita luz, que admiro tanto. Jamais poderei reaproximar-me dela novamente. Como farei Senhor? Implorei em sentida oração.


	Estava assim, muito triste, deprimido e sem esperanças de voltar a ser o jovem feliz de antes, quando um amigo me emprestou o seu livro: O Jovem que Escolheu o Amor. Coloquei-o, displicentemente, numa das prateleiras de minha estante.


	Em uma noite, quando a dor era mais doída, e as trevas da depressão asfixiavam-me ainda mais, fui atraído por uma fulgurante chama de luz que passeava pelo meu quarto, chamando-me a atenção. Acompanhei, surpreso, com o olhar a visitante luminosa e inesperada, e esses ?ocos de luzes, belíssimos, envolveram o seu livro O Jovem que Escolheu o Amor, que estava na estante, à minha frente, tornando-o reluzente. Automaticamente, tomei a obra em minhas mãos, que nesse momento parecia brilhar, ainda mais, e comecei a folheá-la muito interessado.


	Ao ler as primeiras páginas, fui-me sentindo como mergulhado na luz dos exemplos de Divaldo, comentados com emoção e beleza por você.


	Um suave calor foi derretendo o gelo da tristeza e senti o amor forte daquele jovem abraçando-me com ternura, fazendo-me renascer.


	Quando cheguei no belo capítulo de homenagem ao Espírito Joanna de Ângelis, no qual você escreveu: "Divaldo fala com carinho de Joanna de Ângelis, sua Mentora espiritual. Diz que ela não se considera Mentora ou Benfeitora, mas mãe e amiga que almeja auxiliar-nos, plantando em nossos corações a semente viva do Evangelho de Jesus", senti um frêmito. Aquela frase foi muito feliz, oportuna, providencial, calando-me fundo, como uma seta de luz, rasgando a escuridão de minha alma.


	Imediatamente refleti: Se a veneranda Joanna de Ângelis diz que considera-se mãe e amiga, ela terá compaixão de mim. Se as mães imperfeitas da Terra amam e perdoam seus filhos encarcerados nos presídios e nos tóxicos, como não nos deve amar esse Espírito tão puro e bom?!


	Naquele momento uma força imperiosa moveu as fibras mais profundas do meu ser e decidi-me: Apresentar-me-ei a Joanna de Ângelis e pedirei a sua proteção.


	E levantei-me como o filho pródigo, limpando-me daquela lama, através de orações, passes, tratamentos médicos e retornei à Casa Espírita, engajando-me com alegria em seus trabalhos. Voltei a ler os livros com as mensagens do nobre Espírito Joanna de Ângelis acreditando no seu amparo maternal.


	O seu livro, O Jovem Que Escolheu o Amor, foi muito feliz, de grande oportunidade, valioso para nós jovens. Li e reli a sua obra muitas vezes e fui-me impregnando de paz. A luz daquelas cenas comoventes da vida de Divaldo, narradas com tanto amor e poesia, ergueram minha alma.


	Agora possuo vida novamente, falou-nos com o rosto radiante de felicidade.


	Eu aproximei-me de você para agradecer-lhe pela paz que seu livro me proporcionou. Quero solicitar-lhe também que escreva outros livros com a mesma dedicação e carinho, sempre pensando nos jovens. Escreva sobre os casos belíssimos da vida do querido Divaldo e as histórias que o médium narra em suas palestras. Faça isto pelos jovens.


	Nesse instante chegaram mais dois jovens, companheiros de nosso novo amigo, estudantes de medicina, um cursando o primeiro e o outro o quinto ano, respectivamente. Com entusiasmo, eles passaram, também, a comentar as belas passagens da vida de Divaldo, inseridas em nossa obra, apresentando-nos, seus comoventes testemunhos de como elas os auxiliaram a vencer os seus problemas.


	Este fato real comoveu-me profundamente, meus amigos!


	Gravei o depoimento desses jovens nos arquivos de meu coração.


	O mérito é todo de Divaldo que em sua existência abnegada, magnífica, plena de luz e de exemplos edificantes, vem impulsionando milhares de vidas.


	E de olhar em prece, agradeci do fundo da minha alma pelas bênçãos que os queridos Amigos espirituais, principalmente o amorável Espírito Joanna de Angelis, vêm esparzindo em favor daqueles que buscam a paz.


	E quando o rosto do dia tingia-se com as tintas rubro-douradas do crepúsculo, oramos com gratidão:


	Que a vida fascinante de nosso querido Divaldo, toda envolvida pelos sinais cintilantes de sua fé robusta, da sua esperança, perseverança, imbuída pelo seu amor edificante e nobre, continue estimulando nossos jovens, levando-os, também, a escolher esse amor verdadeiro que abençoa e sublima!


	 


	Salvador, primavera de 2010 


	Maria Anita Rosas Batista


	 


	 


	 


	 


	 


	 







CAPÍTULO 5





PERFIL FAMILIAR


	 


	O MENINO DI, SUA FAMÍLIA, JUVENTUDE E IDEAL


	 


	No dia cinco de maio de 1927, o lar do casal Anna e Francisco Franco estava em festa. Retornava ao mundo um lindo e robusto garoto, que recebeu o nome de Divaldo Pereira Franco. Di, na intimidade.


	Os pais o receberam jubilosamente, como, realmente, um tesouro enviado por Deus. O menino Di iluminava aquele lar com sua presença.


	A família era numerosa, Di foi o décimo terceiro filho do casal.


	Quando Divaldo nasceu, a família morava na esquina da praça Fróes da Mota com a rua Minadouro, número 60, na cidade de Feira de Santana, no Estado da Bahia.


	Era uma casa com quatro quartos, uma sala ampla, cozinha, mais um pequeno quarto e o quintal com mais ou menos quinhentos metros de comprimento por cinquenta metros de largura.


	Em frente da casa havia um portão enorme, com uma mureta. O portão era tão largo que daria para passar um caminhão por ele.


	Nessa encantadora paisagem recortava-se uma pequena e verdejante estrada que levava a uma fonte cantante, de águas puras e cristalinas. A mãe de Divaldo buscava água nessa fonte para o consumo do lar, o banho, lavar as roupas e a louça de sua família.


	A paisagem era belíssima! Havia uma outra fonte cristalina do lado esquerdo, muitos cajueiros, mamoeiros, e uma cajazeira. Essa árvore era inclinada e nela o menino Di brincava a valer, de cabelos ao vento, balançando-se em seus ramos.


	Uma cerca rústica envolvia o amplo quintal e nela florescia um alvo jasmineiro, derramando perfume e poesia à sua volta.


	Divaldo não conheceu todos os irmãos, pois os mais velhos faleceram antes do seu nascimento.


	A sua irmã Margarida, por exemplo, sofria de hidrocefalia e faleceu com apenas cinco anos de idade. Foi cuidada por D. Anna com desvelo, ternura e cuidados especiais. Esta mãe exemplar jamais se queixava.


	Di, conviveu apenas com Otília, Genésio, Nair, Hildeth, Osvaldo, João e José, hoje todos desencarnados, sendo que Hildete que residiu mais de vinte anos na Mansão do Caminho, desencarnou no ano de 2007. Nós a conhecemos pessoalmente.


	Com os irmãos Osvaldo e Dete, Divaldo conviveu mais intimamente e consolidaram lastros maiores de afinidade e afeição.


	Dete, mais velha que Divaldo, auxiliou sua mãe Anna a cuidar do menino Di, quando este ainda era bebê. Desta forma, ela amava profundamente o irmão.


	O menino Di era uma criança normal, alegre e muito jovial. Residiu sempre em áreas muito amplas, envolvidas pela natureza e gostava de brincar como toda criança saudável.


	É claro que havia diferenças entre os irmãos, mas tudo era superado, possibilitando uma vida feliz. O convívio familiar era muito harmonioso.


	Os pais de Divaldo transmitiram aos filhos o amor a Deus, o respeito pela vida, por si mesmos e pelo próximo. Eram enérgicos e amorosos, exercendo um bom controle sobre os filhos.


	Acompanhemos, pois, os episódios enriquecedores e palpitantes da infância do menino Di, vibrando com suas brincadeiras no grande quintal de sua casa, com os seus estudos, nas iluminadas terras baianas.


	Assim, entre o perfume das flores, o canto dos pássaros integrado na natureza, o menino Di plenificava o seu espírito de fé, de esperança e de amor, preparando-se para as sublimes realizações do futuro.


	 







CAPÍTULO 6





UM JASMINEIRO EM FLOR E UM CÓRREGO EM FESTA


	 


	O perfume dos jasmins e das frutas tropicais, o murmúrio doce de um córrego sempre em festa, enfeitaram a vida do menino Di, entrelaçando com as fitas coloridas do sonho, os dias felizes da sua infância.


	A luz brilhante do sol tornava a mata nativa do quintal ainda mais verde. O amplo quintal, os mamoeiros, a cajazeira, a fonte cantante, a cerca toda enfeitada de jasmins, constituíam belo cenário para as mais interessantes brincadeiras.


	Através da nossa mente desenham-se painéis coloridos e vibrantes destacando o menino Di todo feliz, admirando a festa da Natureza. Ele sentia o sorriso de Jesus, através do céu muito azul, dos raios de sol e da brisa suave que acariciava os seus cabelos.


	A amizade sincera de um Espírito sob a forma de um menino alegrou ainda mais os seus dias. Era o índio Jaguaraçu, que significa: "Onça Grande".


	Ele aparecia para brincar com o menino Di, no quintal de sua casa, todos os dias. Aparentava ter uns cinco anos de idade.


	"Di, vamos brincar?" Perguntava ele todo contente. E os dois amiguinhos, saltitantes, punham-se a brincar sem perceber as horas passarem. Subiam nas árvores, corriam pelo quintal, armavam lindos presépios na época de Natal.


	Os dois alegremente colhiam musgos e folhagens para enfeitar as lapinhas,como eram chamados os presépios. Depois recortavam com muito capricho casinhas de papelão que eram logo pintadas por eles.

OEBPS/9788586984570_auto_x2.jpg
MARIA ANITA ROSAS BATISTA

[/

S\

(5(0);

770
-

N

"
#f’ ' €S

 ERAN
e,

3
.pnw






